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RESUMO 
 
 
A leitura de um texto dramático propicia momentos de extrema criatividade e magia. 
Nas indicações de ação, as didascálias, descritas minuciosamente, são produzidas 
imagens mentais nas quais o leitor cria, fantasia, se emociona e vive a história 
intensamente, à sua maneira. Essas imagens mentais são livres, mas quando se 
formam na mente de um cineasta, transformam-se em imagens visuais, ou verbo-
visuais, já que a palavra faz parte da história. Ele direciona o pensamento do 
espectador de acordo com a própria visão e interpretação de determinada situação. Ao 
idealizar uma cena, o cineasta transforma as didascálias contidas no texto dramático na 
própria ação adicionando-lhes recursos específicos do cinema, necessários à sua 
produção de forma criativa e verossímil. Esta pesquisa tem como objetivo analisar a 
transcodificação do texto dramático “O cavalinho azul”, de Maria Clara Machado para o 
texto cinematográfico de mesmo nome dirigido por Eduardo Escorel, e adaptado por 
Sura Berditchevsky e pelo próprio Eduardo Escorel, identificando procedimentos 
técnicos da linguagem do cinema e suas significações. A metodologia utilizada 
envolveu observação e estudos do texto dramático e do filme, assim como das 
mensagens transmitidas de forma implícita e leituras que contextualizaram brevemente 
as linguagens abordadas. No primeiro capítulo, sobre o texto dramático de uma forma 
geral foram estudados autores como Massaud Moisés, Antonio Cândido e Décio de 
Almeida Prado. Referente ao texto dramático e sua contextualização no Brasil, o autor 
fundamental foi Sábato Magaldi. Quanto à contextualização da literatura infantil foram 
estudadas as autoras Regina Zilberman, Marisa Lajolo e Fanny Abramovich e o estudo 
sobre os contos de fadas teve em Bruno Bettelhein seu fundamento. No segundo 
capítulo, que se refere à linguagem cinematográfica, os principais autores estudados 
foram Marcel Martin, Georges Sadoul, Antonio Costa e Marcos Napolitano. No terceiro 
capítulo o material de pesquisa foi o próprio filme e alguns sites sobre cinema, além do 
autor Carlos Roberto de Souza. O quarto capítulo teve como base o texto 
cinematográfico acrescido dos conteúdos contidos nos capítulos anteriores. 
 
 
Palavras-chave: Texto dramático; Cinema; Transcodificação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT  
 

 
The reading of a dramatic text propitiates moments of extreme creativity and magic. In 
the action indications, the didascálias, described thoroughly, mental images are 
produced in which the reader creates, it fantasizes, he is moved and he lives the history 
intensely, to his/her way. Those mental images are free, but when they are formed in a 
film director's mind, they become images visual, or verb-visual, since the word is part of 
the history. He addresses the spectator's thought in agreement with the own vision and 
interpretation certain situation. When idealizing a scene, the film director it transforms 
the didascálias contained in the dramatic text in the own action and it adds to them 
specific resources of the movies, necessary to his/her production in a creative and 
probable way. This research has as objective accomplishes the transcoding of the 
dramatic text "The blue horse", of Maria Clara Machado for the cinematographic text of 
same name driven by Eduardo Escorel, and adapted by Sura Berditchevsky and for own 
Eduardo Escorel, identifying technical procedures of language of the movies and their 
significances. The used methodology involved observation and study of the dramatic 
text and of the film, as well as of the transmitted messages in an implicit way and 
readings that inserted in a context the approached languages. In the first chapter, on the 
dramatic text authors were studied in general like Massaud Moisés, Antonio Cândido 
and Décio of Almeida Prado. Regarding the dramatic text and his context in Brazil, the 
fundamental author was Sábato Magaldi. As for the context of the infantile literature they 
were studied authors Regina Zilberman, Marisa Lajolo and Fanny Abramovich and the 
study on the fairy tales had in Bruno his/her Bettelhein foundation. In the second 
chapter, that refers to the cinematographic language, the main studied authors were 
Marcel Martin, Georges Sadoul, Antonio Costa and Marcos Napolitano. In the third 
chapter the research material was the own film and some sites on movies, besides 
author Souza's Carlos Roberto. The fourth chapter had as base the added 
cinematographic text of the contents contained in the previous chapters.  
 
 
Key-word:  Dramatic text; Movies; Transcoding. 
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VICENTE 

 
O meu. É lindo. Dança, canta e voa.  
 

PALHAÇO 
 
(Correndo para os músicos.) Cavalo azul... Cavalo azul... Deve ser mentira... 

Deixa de bobagem, menino. Não vê que estou trabalhando? Não atrapalhe meu número 
contando coisas (Meio em dúvida.) que não existem... Sai daí. (Num canto, 

desconfiado.) Cavalo azul! 
(Vicente sobe na arquibancada, os músicos tocam um acorde esquisito, o palhaço 

presta atenção e corre para Vicente.) 
 

PALHAÇO 
 
Se quiser assistir, tem que pagar.  
 

VICENTE 
 
Mas eu não tenho dinheiro.  
 

MENINA 
 

Eu pago para ele. (A menina tira o dinheiro e dá ao palhaço; este leva-o ao 

músico gordo, que o guarda dentro do violino.) 
 

VICENTE 
 
Obrigado, menininha.  
 

PALHAÇO 
 
Agora podem bater palmas. Acabei meu número de contorcionismo. (Vicente e a 

menina batem palmas.) 

 
PALHAÇO 

 
(Trocando de casaca e pondo uniforme de domador.) 
Atenção. Agora o grande circo americano vai apresentar o número dos três 

elefantes que vieram especialmente da África para o nosso circo.  
(Entram três elefantes muito cansados que dançam muito sem graça uma valsa 

tocada pelos músicos (10). Depois, os elefantes vão-se embora e os meninos batem 

palmas.) 
 

PALHAÇO 
 
E por hoje é só, caro público.  
 

MENINA 
 
Mas o senhor disse que ia ter uma porção de coisas mais! 
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PALHAÇO 

 
Eu disse? 
 

MENINA 
 
Disse sim. Cachorro que toca violino. Trapezistas no ar, e a dançarina Lili? Ea 

foca? Cadê? 
 

PALHAÇO 
 
(Cortando.) Ah! é verdade... mas isto tudo vai ser amanhã... Amanhã, caro 

público. Imaginem que a dançarina Lili (Confidencial.) está com dor de barriga... e o 
trapezista... o trapezista... (Entusiasmando-se.) caro público, torceu o pé... o cachorro 
que toca violino foi despedido porque... mordeu o rabo do gato cantor... e o gato cantor 
foi para o hospital... mas amanhã... caro público... amanhã por cinco cruzeiros teremos 
tudo isto... Boa tarde... bom dia... boa noite... (Vai saindo enquanto fala. A música 

recomeça: 5A.) 

(Vicente acompanha a música com o corpo. A menina observa-o.) 
 

MENINA 
 
Ele é azul mesmo? 
 

VICENTE 
 

O quê? (Os músicos param de tocar e põem ouvidos.) 
 

MENINA 
 

(Repetindo.) Ele é azul mesmo?  
 

VICENTE 
 

Tão azul que nem sei! 
 

MENINA 
 
Eu gostaria tanto de procurar um cavalo azul! 
 

VICENTE 
 
Você quer vir comigo? 
 

MENINA 
 
Não posso.  
 

VICENTE 
 
Por quê?  



 15 

 
MENINA 

 
Paguei cinco cruzeiros e estou esperando acontecer alguma coisa aqui no circo.  
 

VICENTE 
 
E não acontece nada?  
 

MENINA 
 
Todos os dias é a mesma coisa. O palhaço dá cambalhotas e os três elefantes 

dançam. Já dei todas as minha notas de cinco e ainda não vi o cachorro tocar violino.  
 
 

VICENTE 
 
Vai ver que é mentira do palhaço.  
 

MENINA 
 
Será? 
 
 

VICENTE 
 
Vamos buscar o cavalinho. É melhor procurar nós dois do que sozinho. Vai ser 

lindo! 
 

MENINA 
 
Tenho que pagar cinco cruzeiros?  
 

VICENTE 
 
Não. Você pode vir de graça.  
 

MENINA 
 
Então, vamos.  
 

VICENTE 
 
Para que lado você quer ir primeiro? No Pacífico ou no Índico? 
 

MENINA 
 
Tenho um tio que mora no Ceará. Vamos lá primeiro? 
 

VICENTE 
 
Capital Fortaleza? 
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MENINA 

 
É.  
 

VICENTE 
 
Fortaleza é um nome lindo. Então vamos lá primeiro.  
(Saem. Clareia sobre o tamborete onde está o velho João de Deus.) 
 

VELHO 
 
Enquanto Vicente saía com a menina, os três velhos músicos que na verdade são 

três bandidos disfarçados. (Os velhos tiram a barba e fazem cara de bandido.) estes 
bandidos que fingiam que eram músicos, obrigavam o palhaço a trabalhar de graça, não 
davam comida aos elefantes dançarinos, roubavam tudo que viam, quando ouviram a 
história do cavalinho azul ficaram loucos para rouba-lo do menino.  

(Penumbra sobre o velho.) 
 

BAIXINHO 
 
Você ouviu? Ele tem um cavalo azul.  
 

GORDO 
 
Se conseguirmos este cavalo para o circo, ganharemos tanto dinheiro que 

ficaremos milionários... Todo mundo vai querer ver esta maravilha.  
 

ALTO 
 
Vamos pegar o menino.  
 

BAIXINHO 
 
Chame o palhaço.  
(O Alto sai e volta com o palhaço.) 
 

BAIXINHO 
 
Você ouviu o menino, palhaço? 
 

PALHAÇO 
 
Ele tem um cavalo azul.  
 

ALTO 
 
Com um rabo enorme, branco.  
 

BAIXINHO 
 
E sabe dançar.  
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OS QUATRO 

 
E voar.  
(Os três velhos se entreolham, vestem as barbas e se precipitam para fora da 

cena, trazendo em seguida Vicente e a menina um pouco atrás. Vicente está assustado. 

Os três estão querendo adular o menino.) 
 

BAIXINHO 
 
Palhaço, vai buscar pipoca para ele. (Palhaço sai.) 
 

ALTO 
 
Sente-se aqui, menino.  
 

GORDO 
 
E você aqui, menina. (Os dois meninos sentam-se nas duas cadeiras oferecidas 

pelos músicos.)  

(O palhaço volta com as pipocas. Os quatro olham para os meninos comerem 

pipocas.) 
 

BAIXINHO 
 
Faz uma graça, para o menino rir, palhaço.  
(O palhaço faz umas caretas, mas o menino não ri. Só os três músicos dão 

gargalhadas estrondosas para impressionar o menino, que finalmente começa a rir. A 

menina está um pouco assustada.) 
 

BAIXINHO 
 

(Quando todos param de rir de repente.) É verdade mesmo, menino? 
 

VICENTE 
 
É.  
 

OS TRÊS 
 
Azul? 
 

VICENTE 
 
Azul.  
 

ALTO 
 
Como o céu? 
 

VICENTE 
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Não.  
 

GORDO 
 

Como o mar? 
 

VICENTE 
 
Não.  
 

OS TRÊS 
 
Oh! 
 

BAIXINHO 
 
Como os olhos do palhaço? 
 

VICENTE 
 
Não.  
 

ALTO 
 
Então como é ele? 
 

VICENTE 
 
(Música n.º 13) 

(Enleado.) Às vezes ele fica como o céu, depois, quando vem a tarde, ele fica um 
pouco como os olhos do palhaço, mas à noite é sempre como o mar à noite.  

 
OS QUATRO 

 
É lindo! Sem-as-ci-o-nal. 
 

VICENTE 
 
É. (Cessa a música. 
 

BAIXINHO 
 
(Rapidamente.) Por quanto você quer vender? 
 

VICENTE 
 
Não quero vender nunca. Meu pai já vendeu, mas vou busca-lo.  
 

MENINA 
 
Não vende não!... 
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BAIXINHO 
 
(Chamando os outros para confabularem num canto.) Venham cá. Fica aí, 

palhaço, fazendo mais graça para ele. (Enquanto os três músicos bandidos confabulam, 

o palhaço tenta continuar as graças.) 

 
VICENTE 

 
Não precisa disso não, palhaço. Você já deve estar cansado.  
 

BAIXINHO 
 
(Voltando-se para Vicente.) Ele come muito, seu cavalo? 
 

VICENTE 
 
Só milho e capim, às vezes um pouco de nuvem que desmancha. 
 

BAIXINHO 
 
(Como para si mesmo.) Nuvem desmanchada é chuva. É barato. (Para Vicente.) E 

por onde anda ele? 
 

VICENTE 
 
Ai pelo mundo... Na serra da Mantiqueira, no Ceará ou... (Os três se aproximam.) 
 

OS TRÊS  
 

Ou... 
 

VICENTE 
 
Nas capitanias hereditárias. 
 

OS TRÊS 
 

! ! ! ! 
 

VICENTE 
 
É. Um dia ele fugiu de casa e foi correr o mundo; agora tenho que ir atrás dele, 

senão é capaz de se perder por estes perigos que existem promontórios e istmos de terra. 
(Começa a sair com a menina.) 

 
GORDO 

 
Você vai por que estrada?  
 

VICENTE 
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Pela estrada do Ceará. Adeus, velhos. Na volta passo por aqui montado nele... (Sai 

com a menina.) 

 
5.ª CENA 

 
BAIXINHO 

 
Precisamos deste cavalo. 
 

GORDO 
 
Vamos matar o menino. 
 

ALTO 
 
Não adianta matar o menino sem termos primeiro o cavalo. 
 

BAIXINHO 
 

É  de um cavalo assim que estamos precisando. Um cavalo milagroso, que nos 
dará dinheiro sem precisarmos trabalhar.  

 
ALTO 

 
Ele como pouco milho.  
 

GORDO 
 
E capim.  
 

BAIXINHO 
 
Nós lhe daremos só capim. O milho está caro.  
 

OS DOIS 
 
Só capim.  
 

BAIXINHO 
 
Escutem aqui, amigos. Iremos atrás do menino. Quando ele achar o cavalo, 

matamos o menino e trazemos o cavalo.  
 

ALTO 
 
Que grande idéia, Baixinho! 
 

BAIXINHO 
 
(Chamando.) Palhaço! Tira este circo daí. Vamos viajar.  
(O palhaço tira as arquibancadas. Os velhos saem com seus instrumentos. João 

de Deus tira as cadeiras e fala do meio da cena.)  
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6.ª CENA 

 
VELHO 

 
Vicente, sempre acompanhado pela menina, começou sua busca pela estrada. Foi 

primeiro até o Ceará. E o cavalinho não estava em Fortaleza nem em Cabrobó, nem em 
lugar nenhum. Foi a Pernambuco, ao Amazonas, andou perto do Rio Negro e do 
Tocantins. E nada. Depois voltou para o sul. Os dois meninos viajavam de dia e dormia 
à noite... Mas não sabiam do perigo que vinha  atrás deles. Os três velhos, fingindo que 
eram músicos de verdade, para não serem vistos, andavam durante a noite e dormiam de 
dia. Os velhos, cada vez mais gulosos, só pensavam no dinheiro que o cavalo azul ia 
dar-lhes. (Volta para o tamborete.) 

(A cena da viagem dos meninos perseguidos pelos músicos é feita com mudança 

de luz e de música. Enquanto roca a música número 14A – BC – passam o menino e a 

menina. A cena escurece para sugerir noite, mudando também a música para o número 

14AB e passam os três músicos com ares de perseguição. Os meninos tornam a passar 

e torna a clarear em cena. Os meninos estão visivelmente cansados. Voltam a passar os 

velhos também cansados e finalmente tornam os meninos que se dirigem a João de 

Deus no proscênio. Cessa a música.) 

 
MENINA 

 
Já andamos muito, Vicente. Vamos descansar um pouco.  
 

VICENTE 
 
Vamos. Também estou muito cansado. Ei, Sr. Deus! Este meu cavalo está me 

dando tanto trabalho!...  
(Os dois sentam-se perto do velho e dormem.) 
 

VELHO 
 
Tão cansados, coitadinhos. (O velho sussurra uma canção de ninar enquanto 

escurece sobre eles e os velhos entram em cena com sua música e param também para 

descansas. Cessa a música.) 

 
ALTO 

 
(Sentando-se perto de seu piana.) Quanto você acha que ele vale, hem Baixinho? 
 

BAIXINHO 
 
(Abrindo a portinhola do contrabaixo e tirando uma banana.) Milhares de notas 

de cinco cruzeiros.  
 

ALTO 
 
Ficaremos ricos e não precisaremos mais trabalhar. (Abre seu piano e tira também 

uma banana, dando outra para o Gordo. Eles comem a banana.) 
 

BAIXINHO 
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Vamos embora que está a amanhecendo. Não podemos perder a pista do menino.  
 

OS DOIS 
 
Não podemos perder a pista do cavalo azul. (Saem.) 
 

7.ª CENA 
 

VELHO 
 
Enquanto dormem um pouquinho, vou preparar a cidade aonde eles vão chegar. 

(O velho puxa o coreto para o meio da cena. Os meninos se levantam, espreguiçam e 

entram na cidade enquanto o velho volta ao tamborete.) 
 

VICENTE 
 
Vem ali um homem. (Aparece um homem bem vestido. Cessa a música.) Homem, 

será que o senhor viu um cavalo azul passando por aqui? 
 

HOMEM 
 
Um, o quê? 
 

VICENTE 
 
Um cavalo azul 
 

HOMEM 
 
Você está doido? Isto aqui é uma cidade. Não existe destas coisas por aqui. (Quer 

sair.) 

 
VICENTE 

 
(Puxando-o.) Existe sim, o meu. Quer saber como ele é?  
 

HOMEM 
 
Tenho mais o que fazer do que ouvir histórias de cavalos azuis. Já estou atrasado 

cinco minutos. Não posso chegar atrasado.  
(Vem vindo outro homem.) 
 

VICENTE 
 
O senhor viu? 
 

2.º HOMEM 
 
Meu relógio estava atrasado três minutos. Não posso perder a hora. (Sai.) (Vem 

vindo o 3.º homem.) 
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VICENTE 
 
Será que o senhor viu? 
 

3 .º HOMEM 
 
Não vi nada. (Desaparece.)  
 

VICENTE 
 
(Vem vindo a lavadeira.)  
E a senhora viu? 
 

LAVADEIRA 
 
Não adianta perguntar, que não vi nada. Se vejo alguma coisa, não posso lavar 

toda a roupa. (Sai.) 
 

VICENTE 
 
E os senhores? 
(Vêm vindo os soldadinhos.) 
 

TRÊS SOLDADINHOS MARCHANDO 
 
(Cantando em cadência.) Não temos tempo a perder... Não temos tempo a 

perder... Não temos tempo a perder... (Saem.) 
 

VENDEDOR 
 
Quem quer comprar?... Quem quer comprar?... Quem quer comprar?...  
(A menina sai atrás do vendedor. A cidade, num ritmo mais acelerado, torna a 

voltar e todos, sem perceberem Vicente passam de um lado para o outro, sempre 

dizendo suas frases apressadas.) 
 

VICENTE 
 
(Gritando acima de todas as vozes.) Quem viu meu cavalo azul? Quem viu meu 

cavalo azul? (Toda a cidade desaparece, ouve-se então a voz da Velha-Que-Viu.) 
 

VELHA-QUE-VIU 
 
Eu vi... eu vi. (Entra em cena, vestida de uma maneira estranhamente fora de 

moda, como estas loucas que usam chapéu, xale e bolsa e que, em outras épocas, foram 

elegantes.) 
 

VICENTE 
 
(Precipitando-se para ela.) Viu? Azul? 
 

VELHA-QUE-VIU 
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Todo azul com enormes asa para voar a terra. 
 

VICENTE 
 
É. É.  
 

VELHA-QUE-VIU 
 
E com grandes barbatanas para nadar no mar.  
 

VICENTE 
 
(Achando que a velha está exagerando.) Bem, isto...  
 

VELHA-QUE-VIU 
 
(Contando.) E dois olhos de fogo, numa cabeça tão linda... tão linda... 
 

VICENTE 
 
(Não se contendo.) Ela viu... Ela viu! (Para a velha.) Espera, vou chamar minha 

amiga. (Sai de cena.) Menina... menina... ela viu... 
(Enquanto Vicente procura a menina, chegam os três velhos e raptam a velha.) 

 

GORDO 
 
Ela viu. É nossa. (Desaparecem com a velha, que não reage.) 
 

VICENTE 
 
(Voltando com a menina.) Onde está a Velha-que-viu? Para onde foi a Velha-que-

viu? Desapareceu! Velha! Velha! 
 

MENINA 
 
(Sentando-se na escada do coreto muito desanimada.) Vicente, não adianta mais a 

gente procurar... já andamos tanto... tanto! 
 
 

VICENTE 
 
Já estamos quase encontrando. A velha viu. Ela vai nos dizer para onde ele foi... 

Onde? Onde está você, meu cavalinho? Bem perto?  
 

VENDEDOR 
 
(Chegando.) Quem quer comprar?... Quem quer comprar?... 
 

MENINA 
 

 
(Desanimada.) O senhor tem um cavalinho azul? 
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VENDEDOR 

 
Azul, vermelho, amarelo... da cor que o freguês quiser...  
 

VICENTE 
 
De verdade? 
 

VENDEDOR 
 
De papelão.  
 

MENINA 
 
Quanto custa? 
 

VENDEDOR 
 
Cinco cruzeiros. (Tira um cavalinho de massa azul.) 
 

VICENTE 
 
Será que o senhor não viu um de verdade? 
 

MENINA 
 
Este mesmo serve, Vicente. Vamos embora. Estaou com medo.  
 

VENDEDOR 
 
Por que é que você não procura no curral do Cowboy?  
 

VICENTE 
 
Lá tem cavalos?  
 

VENDEDOR 
 
Muitos. (Sai.) Quem quer comprar? Quem quer comprar? 
 

VICENTE 
 
Então vamos lá, meninazinha?  
 

MENINA 
 
Quero ir para casa, Vicente. Este mesmo serve.  
 

VICENTE 
 
É a última vez que procuramos, está bem? 
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MENINA 

Promete? 
 

VICENTE 
 
Depois você pode voltar.  
 

MENINA 
 
E você? 
 

VICENTE 
 
Só volto quando encontrar meu cavalinho. Coitado. Tão sozinho.  
 

MENINA 
 
Então, vamos. (Os dois saem. A menina puxando o cavalo de papelão.) 
 

VICENTE 
 
(Saindo.) Pena que a Velha-que-viu tenha sumido. (Voltam os três músicos 

carregando a velha.) 

 
BAIXINHO 

 
Agora pode falar, velha.  
 

ALTO 
 
E depressa, que não temos tempo a perder. (A velha fica quieta e entra no coreto 

cantarolando.) Fala, velha. Onde é que está o cavalo? Você viu?  
 

VELHA-QUE-VIU 
 
O vento é verde, a chuva é branca, e lá vem o menino cavalgando no cavalo azul.  
 

OS TRÊS 
 
É ele. Onde? (Amedrontados, eles saem de cena e tornam a voltar com os 

instrumentos de onde tiram armas.) 
 

VELHA-QUE-VIU 
 
Cavalgando na nuvem... 
 

OS TRÊS 
 
(Olhando e apontando armas para as nuvens.) Nas nuvens? Deve ser um 

monstro! 
 



 27 

GORDO 
 
Um dragão! 
 

ALTO 
 
Um dragãozão! 
 

VELHA-QUE-VIU 
 
(Agora bem rápido.) Lá vem o menino cavalgando no cavalo azul... Cavalgando 

na nuvem que  preta e grita: ai! ai! ai! Quero cair, quero molhar... quero virar rio, pro 
cavalo beber... (A velha começa a passear pela cena seguida pelos velhos estupefatos.) 
Pacata, pacata ... pacata... 

 
BAIXINHO 

 
Ela é doida! 
 

VELHA-QUE-VIU 
Quero cair.  
 Quero molhar.  
    Virar um rio.  
       Pacatá, pacatá, pacatá.  
         Um rio virar 
  Pro cavalo beber... ah! ah! ah! 
 

BAIXINHO 
 
Pára com isto, velha (Segura a velha.) Quer matar de susto três pobres velhos que 

sofrem do coração? hem? Onde é que você viu o cavalo azul, hem? Diz logo, velha, 
senão eu te mato.  

 
VELHA 

 
Me larga, velho horroroso... (A velha se desprende e sai correndo com os velhos 

atrás numa corrida bastante ridícula. A velha escapole e some.) 
 

ALTO 
 
Depressa, Gordo. Lá vem gente. Ninguém deve saber que estamos aqui. 
(Os três mais que depressa tomam seus instrumentos, guardam as armas, entram 

no coreto e começam a tocar uma valsinha lenta. Música n.º 5 AB. Pela frente e por 

trás dos velhos passam os habitantes da cidade que nós já conhecemos. Ninguém 

repara nos velhos. Todos saem. Menos o vendedor.) 
 

VENDEDOR 
 
Quem quer comprar... 
 

GORDO 
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Psiu! Seu vendedor! 
 

VENDEDOR 
 
Quer comprar, senhor?  
 

BAIXINHO 
 

Queria saber se o senhor não viu um menino com uma menina.  
 

VENDEDOR 
 
Ora, senhor, eu vejo tantos todos os dias.  
 

BAIXINHO 
 
Mas este é diferente. Ele anda atrás de um cavalo azul.  
 

VENDEDOR 
 
Ah! Aquele? Vi sim. A menina até me comprou um brinquedo.  
 

ALTO 
 
Para onde foram eles? 
 

VENDEDOR 
 
Acho que foram até o curral do Cowboy. Lá está cheio de cavalos. Pode ser que 

ele encontre o dele lá.  
 

BAIXINHO 
 
Curral do Cowboy onde é?  
 

VENDEDOR 
 
No fim desta estrada que começa ali. Quem são os senhores? Parentes do menino? 
 

BAIXINHO 
 
Tios dele. E donos de um circo lá no sul. Obrigado pela informação. Vamos, 

pessoal. Precisamos encontrar nosso sobrinhozinho.  
 

OS DOIS 
 
Nosso sobrinhozinho. (Os velhos saem com a música n.º 14B.) 
 

VENDEDOR 
 
Quem quer comprar... (O vendedor sai e o velho tira o coreto.)  
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8.ª CENA 
 

VELHO 
 
O caminho para o curral do Cowboy era muito comprido. Vicente e a meninazinha 

começaram a andar pela estrada mas se perderam no caminho.  
(Enquanto o velho fala no proscênio, os meninos passam com a música n.º 1B)... e 

foram para longe do curral. (Cessa a música.) Mas os velhos, que são bandidos muito 

espertos, vão chegar primeiro ao curral. Neste lugar o cowboy criava cavalos para 

vender aos circos. Eram portanto cavalos ensinados. (Entram os quatro cavalinhos 

brancos. Os atores que vestem a cabeça dos cavalinhos brancos entram de lado, 

levando uma única peça de cenário que esconde o corpo e as pernas dos atores e 

representa o curral). De noite os bandidos chegaram. Estava muito escuro. (Escurece 

em cena enquanto surgem os três bandidos com lanternas e começam a procura, 

iluminando a cara de cada cavalo que levanta o focinho à medida que é iluminado.) 
 

BAIXINHO 
 
Este é branco (Os outros respondem sempre: é branco.) Este também é branco. 

Este também é branco. Este também é branco.  
 

OS DOIS 
 
Tudo branco. 
 

OS TRÊS 
 
Onde está o azul? 
 

ALTO 
 
Só se está trancado. Vamos esperar o dia chegar e perguntar ao vaqueiro.  
 

GORDO 
 
Por que não procurar logo? 
 

ALTO 
 
Se o vaqueiro desconfia pode mandar nos prender.  
 

GORDO 
 
Por que não pedimos a ele para nos vender? 
 

BAIXINHO 
 
Você é cretino, Gordo? Acha que alguém vai querer vender um cavalo que voa, 

que canta e que é azul? 
 

ALTO 
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Temos é que roubar.  
 

GORDO 
 
Vamos logo, então.  
 

ALTO 
 
Vê se o dia está nascendo? 
 

GORDO 
 
(Olhando.) Já. (Clareia em cena, os cavalos relincham e levantam a cabeça. Os 

bandidos se escondem. Chega o Cowboy com seu grande chapéu.) 
 

COWBOY 
 
Que barulho é este?  Se é ladrão de cavalo, atenção! Que eu atiro. (Puxa os 

revólveres.) Não há ninguém aí? (O Cowboy corre a cena até que ouve o barulho de um 

dos instrumentos, e muito  desconfiado aponta os revólveres. Os três músicos, 

apavorados, imediatamente saem do esconderijo segurando os instrumentos.) 
 

BAIXINHO 
 
Somos três pobres músicos pedindo esmola. 
 

COWBOY 
 
Músicos, aqui no curral. Isto está me cheirando a mentira.  
 

ALTO 
 
Somos músicos, sim.  
 

GORDO 
 
Sim, somos músicos.  
 

BAIXINHO 
 
Ouça, senhor Cowboy. (Começam a tocar a música n.º 5B.) 
 

COWBOY 
 
(Interrompendo.) Vocês não vieram roubar meus cavalos? (Os três começam a rir 

nervosamente.) 

 

BAIXINHO 

 
Que bobagem! 
 

ALTO 
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Que bobagem! 
 

GORDO 
 
Que bobagem! 
 

BAIXINHO 
 
Vamos continuar a tocar para ele. (Os três põem-se a tocar – música n.º 5A, 

enquanto o Cowboy passeia desconfiado. Enquanto tocam, chegam Vicente e a 

menina.) 
 

VICENTE 
 
Olha quem está aqui. O circo! Os nossos amigos do circo. Os músicos! (Os três 

bandidos param de tocar e ficam estatelados.) Queridos músicos, como é que vocês 
vieram parar aqui? (Os três se entreolham e olham para o Cowboy.)  

 
BAIXINHO 

 
Andando.  
 

ALTO 
 
Andando.  
 

GORDO 
 
Andando.  

 
VICENTE 

 
Para que vocês estão aqui? 
 

BAIXINHO 
 
Viemos tocar música para este Cowboy. (Música 5A.) 
 

ALTO E BAIXINHO 
 
Viemos (Confirmando.) 
 

COWBOY 
 
Acho que eles são ladrões de cavalos.  
 

VICENTE 
 
São não, seu Cowboy. Eles são músicos do maior circo do mundo. Como vai o 

palhaço? 
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GORDO 
 
Vai bem.  
 

ALTO 
 
Vai bem.  
 

BAIXINHO 
 
Vai bem.  
 

VICENTE 
 
Com licença. Quero falar agora com o Cowboy, porque (Falando 

confidencialmente.) o meu cavalinho azul está aqui. Com licença. (Vicente leva o 

Cowboy para um canto e começa a conversar. Os músicos querem ouvir a conversa.) 
Ouve-se apenas o Cowboy dizer alto: 
 

COWBOY 
 
Azul? Sim, claro, venha comigo. (Os três saem de cena.) 
 

BAIXINHO 
 
(Para os músicos.) Vocês não ouviram? (Os três abrem as portinholas dos 

instrumentos e tiram os revólveres.) Agora o cavalo está no papo. (Vem vindo o Cowboy 

com os meninos.) Mãos ao alto! 
 

ALTO 
 
Mãos ao alto! 
 

BAIXINHO 
 
Mãos ao alto! 
 

GORDO 
 
Passem já para cá o cavalo azul. (Os cavalos brancos, assustados, fogem em 

disparada. O Cowboy levanta a mão. Vicente e a menina olham sem compreenderem o 

que está se passando.) 

 
GORDO 

 
Mãos ao alto, menino! 
 

ALTO 
 
Mãos ao alto, menina! (Todos estão de mãos erguidas.) 

 

COWBOY 
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Ladrão de cavalos. Bem que eu desconfiava.  
 

BAIXINHO 
 
Passem logo o cavalo azul, se não querem levar tiros na barriga.  
 

VICENTE 
 
Mas ele não está aqui, seu músico.  
 

BAIXINHO 
 
Não me faça de bobo, sim, menino? Já estou cansado de ouvir mentiras. Pensa que 

não ouvi o Cowboy dizer que o azul estava aqui? 
 

VICENTE 
 
Mas não é o meu, seu Baixinho. O meu não igual àquele.  
 

BAIXINHO 
 
Seu Cowboy, não tenho tempo a perder. O cavalo ou a vida.  
 

COWBOY 
 
(Vendo que não pode fazer nada contra tanta arma apontada.) Hip! Hip! Hip! 

Azul! Azul! (Todos aguardam ansiosos a chegada do cavalo.) 
 

BAIXINHO 
 
Vamos, por que ele não aparece? 
 

COWBOY 
 
Hip! Hip! Hip! Azul! (Surge um dos cavalos brancos, muito tímido.) 
 

GORDO 
 
Mas este não é azul! 
 

OS TRÊS 
 
É branco.  
 

COWBOY 
 
O nome dele é Azul, porque tem olho azul.  
 

BAIXINHO 
 
(Para Vicente.) É este o seu? 
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VICENTE 

 
(Rindo.) Não... O meu é todo azul e grande! 
 

ALTO 
 

(Meio akucinado.) E sabe cantar.  
 

GORDO 
 
(Idem.) E voar! 
 

BAIXINHO 
 
(Realista.) E vai dar muito dinheiro ao Baixinho aqui... Vamos, (Gritando.) quero 

seu cavalo azul, está ouvindo? (Sacode o menino, enquanto o Cowboy e a menina saem 

disfarçadamente.) Quero o seu cavalo para o meu circo, compreende? Agora, neste 
minutinho. 

 
VICENTE 

 
Mas eu estou procurando o meu cavalo, e depois vou leva-lo ao circo. Fica calmo, 

seu músico, não é preciso isso aí. (Revólver.) O senhor é músico mesmo, ou é bandido? 
 

BAIXINHO 
 
Bandido... e músico.  
 

VICENTE 
 
Mais bandido do que músico... ou mais músico do que bandido? 
 

BAIXINHO 
 
Quase que só bandido.  
 

VICENTE 
 
Vocês três? 
 

OS TRÊS 
 
Nós três. (Os três tiram as barbas e fazem caras de bandidos.) 
 

VICENTE 
 
Que caras feias, meu santo Deus. Vocês roubam pianos, violões, violoncelos, 

violinos, violas e vitrolas? 
 

ALTO 
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Nós roubamos tudo.  
 

BAIXINHO 
 
Ghega de conversa, amarrem o menino. Enquanto ele não nos der seu cavalo azul, 

não será solto. (O Alto e o Gordo amarram o menino.) Vamos, agora trate de descobrir 
o seu cavalo.  

 
VICENTE 

 
Amarrado ninguém pode procurar nada. Se vocês fazem o favor de me 

desamarrar.  
 

BAIXINHO 
 
Vai é morrer, porque estou desconfiado que este negócio todo é mentira.  
 

ALTO 
 
Nos fez andar meses e meses atrás dele... 
 

GORDO 
 
Estou cansado de procurar.  
 

BAIXINHO 
 
Menino que faz bandido ficar cansado e não acha cavalo azul, deve morrer.  
 

OS DOIS 
 
Morrer.  
 

VICENTE 
 
Mas, se eu morrer, quem vai procurar meu cavalinho? 
 

BAIXINHO 
 
Não interessa.  
 

ALTO 
 
Não interessa.  
 

GORDO 
 
Não interessa. (Ouve-se de fora a voz do Cowboy, que em seguida aparece 

armado.)  

 
COWBOY 
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Mãos ao alto! (Os três largam tudo e ficam de mãos para o alto.) Músicos de meia 
tigela! Ldrões de cavalos! Já, já, para a polícia, andem! 

 
BAIXINHO 

 
(Fingindo.) Deixe ao menos levar nossos instrumentos, Sr. Cowboy. Assim, 

quando estivermos na prisão sozinhos, nossa música distrairá... 
 

COWBOY 
 
Está bem. Mas andem logo. (Os músicos fingem que vão pegar os instrumentos e 

saem correndo com o Cowboy atrás.) Parem, seus bandidos, que eu atiro mesmo... (Sai 

atrás dos bandidos. A menina se apressa em desamarrar o menino.) 

 
MENINA 

 
Vicente, meu amigo, vamos embora? para nossa casa? Minha mãe e meu pai 

devem estar muito aflitos procurando.  
 

VICENTE 
 
Estou com muitas saudades lá de casa, também. 
 

MENINA 
 
Então vamos. 
 

VICENTE 
 
Preciso primeiro achar ele. Depois eu volto. Você vai na frente, está bem? A gente 

pede ao Sr. Deus para te levar. O senhor leva? (dirigindo-se ao velho.) 
 

VELHO 
 
(Sem se mexer.) Levo, sim, Vicente. Eu levo a meninazinha para a casa dela.  
 

VICENTE 
 
Eu sabia, Sr. Deus. (Para a menina.) Diga a papai e mamãe que estou quase 

achando o meu cavalinho. Diga a mamãe para preparar uma cama bem macia para mim. 
Estou cansado de tanto dormir no chão duro. Diga a papai para preparar capim verde 
para o cavalinho. Diga ao palhaço que os músicos são bandidos e quando eu chegar 
vamos fazer um circo só para nós. Me esperem todos na entrada da cidade que vou 
chegar como um doido galopando no meu cavalo... 

 
MENINA 

 
Adeus, Vicente, e volta logo. Cuidado com os perigos. (Sai.) 
 

VICENTE 
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(Enquanto a menina dá a mão ao velho, saindo em seguida pelo proscênio.) Diga 
a mamãe para botar vestido novo para minha chegada e fazer doce de coco e canja de 
galinha para eu comer... Adeus... (Enquanto a menina sai, puxando seu cavalinho de 

papelão, ouve-se a música n.º 1B (só flauta-contrabaixo.) (Ao mesmo tempo, o 

cavalinho branco de olho azul sai, levando seu curral. Vicente fica sozinho, olhando 

sair o cavalo de papelão.) Agora vou à serra da Mantiqueira, (Maroto.) Acho que você 
está é lá, meu cavalinho! (Vicente sai de cena. Cessa a música.) 

(Pela cena aparecem os três bandidos fugindo do Cowboy, que vem logo atrás 

com a música n.º 14B. Voltam os três músicos em mãos ao alto com o cowboy atrás. 

Desaparecem.)  

(Música n.º 3B.) 
 

VELHO 
 
Como vocês viram, os três músicos foram presos, a menina levei para a casa dela. 

Todos na cidade estão esperando Vicente voltar. Ele continuou correndo mundo. (Na 

cena surge Vicente todo esfarrapado, sem um pé de sapato, comendo um pedaço de pão 

– O ator ou atriz que faz o Vicente deve trocar de roupa para esta cena.) Quando estava 
muito cansado, vinha deitar aqui perto de mim. (Vicente deita-se perto de João de 

Deus.) E foi assim que um dia... Vejam vocês... 
(No palco uma luz azulada e estranha começa a clarear a cena. Vicente se 

apruma e aproxima-se do meio do palco, atento. Ele está quase em silhueta. Tudo está 

azulado e escuro. A música n.º 30 A.B.C. num crescendo, acompanhada pelo galopar 

de um cavalo anuncia a aproximação do cavalinho azul, que surge do fundo da cena 

imponente e todo azul, com cauda branca. Este cavalo representa o mesmo pangaré do 

início da peça agora transfigurado. Vicente, imóvel, observa.) 
 

VICENTE 
 
(Como se estivesse fazendo a coisa mais natural do mundo, sem absolutamente 

encarar a aparição do seu cavalinho como coisa impossível, pega a corda que, como 

na primeira cena, caía do pescoço do cavalo e começa a fazer com ele as mesmas 

evoluções). Upa! Upa! meu cavalinho. Vamos já para casa, meu cavalinho! Papai, 

mamãe, a menina, o palhaço, estão todos nos esperando na entrada da cidade! Todos 

esperam nossa volta! Upa! Upa! Upa! Para casa, meu cavalinho. A galope! Para casa! 

(O cavalo dá várias galopadas em torno do menino, enquanto a música cresce, a 

luz se acende e se apaga em vários tons de cores, e o pano se fecha.) 
 


